
O Cordel



Na minha saudosa infância
Andei por estradas de terra

Morei nesta vila desde criança
E aprendi a gostar muito dela

Cresci, me mudei e até hoje
Nuna perdi a esperança
De estar sempre perto e visitar
A Vila de Sapucarana



Qeria não ter que deixar
Mas a vida nos força à mudanças
Querer não é poder meu senhor

É alimentar esperanças.

                       Em meu coração nada mudará
Eu sempre haverei de dizer

Quem ama este lugar
E viu o seu filho nele crescer

Um dia se orgulhará
E morrerá de prazer






